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Ônibus Lilás oferece serviços gratuitos para mulheres em Marialva
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Nos dias 19 e 20 de agosto, Marialva receberá o Ônibus Lilás, iniciativa que oferece atendimento gratuito e
especializado às mulheres em diferentes bairros do município. A ação faz parte da campanha Agosto Lilás, mês
de conscientização pelo fim da violência contra a mulher, e conta com a organização conjunta da Procuradoria da
Mulher da Câmara Municipal de Marialva, Prefeitura de Marialva, Uningá, Instituto Vicentinos, Fórum Eleitoral e
Conselho da Comunidade.
O Ônibus Lilás é um projeto do Governo do Paraná, por meio da Secretaria da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa
Idosa (Semipi),  que leva serviços de orientação e acolhimento a mulheres em situação de vulnerabilidade,
especialmente vítimas de violência. Utilizando uma unidade móvel, a iniciativa percorre diferentes cidades do
Estado oferecendo atendimento psicológico e social, orientação jurídica, informações sobre direitos das mulheres,
além de encaminhamentos para a rede de apoio.
Em Marialva, a programação prevê a presença do ônibus no dia 19 de agosto, das 8h30 às 11h30, no Bairro 113,
e das 13h30 às 16h30, no Bairro Santa Izabel. Já no dia 20 de agosto, o atendimento será realizado das 8h30 às
16h30, no Bairro Zambaldi. Durante os atendimentos, as mulheres terão acesso a uma série de serviços como
escuta e acolhimento, orientação jurídica, atendimento psicológico, enfermagem com testes rápidos e verificação
de sinais vitais, divulgação de vagas de emprego pela Agência do Trabalhador, regularização do título de eleitor
em parceria com o Cartório Eleitoral e atividades de autocuidado e estética.
A Procuradora da Mulher, vereadora Sheila Gabarron destaca que a presença do Ônibus Lilás no Município só é
possível graças à união entre instituições públicas, entidades sociais e comunidade acadêmica, fortalecendo a
rede de apoio e ampliando os canais de informação, cuidado e cidadania para todas as mulheres.


